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Camões cantou este torrãosinho

bemdito e sympathico onde nas-

cemos. e ao ahrir aquella eantile-

na deliciosa escolheu para thema

heroieo os hrios das caravellas e

galeões antigos onde meia duzia

de portuguezes se arrisca ram em

emquistas, em descobertas e em

path-_ias_ Celebrou em verso rihom-

bante as pronas dknna nação da

beira-unir, e explicou, n"umas es-

tanciáw innnorredouras, como da

praia do Restello as naus iam nas

aguas profundas ou sohre parceis,

entre 'ag'alllões e tempestades,

suhjugar os Oceanos.

Fomos uma nação de navega-

dores, que soube impôr-se :í admi-

ração da Europa pelo brilho das

façanhas e pela temeridade das

viagens. Que feito é diesse tempo?

Íi'lllfl'lfn'íl. o nome portuguex era

respeitado e temido. A fumar-nda

e o sangue abriam-nos passagem.

A nussa audacia corria pm'elhas

com a lenda. Hoje tudo adorme-

ceu nareotisado, e a descrença, e

a tihieza mostraram-nos de can-

çaço.

No anno de 1876 construíram-

SC nlestc paiz 33 navios;-~ em

1877,25;-e1111878,24:-em

1875), 21;-em 15:51,), 20;-em

Por anne_ mn Aveiro . _

Reino, ilhas, Ultramar e Brazil

aeeresce o custo da estumpxlha.

  

15:í l) réis
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r é¡ s

1881, 9;-em 1882, 13:-em

1883, 11;_em 1884.10!

Decahimos sempre: vamos no

pendor ahreviado e terrivel da

adversidade.

Mas ao menos esses ultimos 10

naviOs são alterows, e acreditam

a nossa industria ?

São ou Foram: 1 barca, 5 call/I:-

ques, "2 Ítiatcs, e 2 (thnlupus.

Que esquadra respeitavel !I

Não ha que Ver, estamos em

Liliput. Isto ou é uma nação de

defunctos ou de pygmeus.

MELLO Femme.

_k-

ESCOLA DE PORTUGUEZ VELHO

Omara( DE VARIAS LOCUÇÕEB

Copia do Ehmnse:

E" UMA HARPIA

Hai-piu: pessoa que faz actos

de violencia, particularmente rou-

bando; e taml)em_mulher di›-

soluta e de uma cobiça insaeiavel.

Intrpía é o nome que dava a my-

thologia grega a certos monstros

que os por-tas nos representam

com cara de mulher, orelhas d'ur-

so, corpo d'abutre, azas nos pés

e enormes garras. Viriam, segun-

do se diz,nas margens da Thra-

eia, e faziam os maiores estragos

quando os Argonautas ali aborda-

ram, e dentro em pouco expulsa-

ram as IIrzrp'ías e libertnrnm o

paiz.
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Suppõe-se que estas divin-
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dades fuluilosgie, Keegy?

pi 'atas que assolam os mares.

FAÇO-TE CANTAR A MOLHNA

(INFLUENCIA DE viums numas)

Fazer chorar, iiiíiiiigil' um casti-

go.

c Na sua actividade, em geral. o

homem do povo pouco confia na

efiicaeia do trabalho e da. econo-

mia; cre na entidade da fortuna,

da serte, ou de qualquer poder

magico, e procura obter seu fa-

vor. E" por isso que em todos os

processos do trabalho se encon-

tram superstições ou agouros, pra-

ti tados para alcançar um bom re-

sultado. A planta do jarra indica

se oanno será. esteril ou abundan-

te; a Herm Nossa Senhora, _pa-

nhada no dia de S. João, conser-

*a-se sempre verde como signal de.

ser feliz a pessoa por cuja sorte

foi colhida; a Feitelha, ou o feto-

real, colhido á meia noute em pou-

to na festa S. João, da áquelle

que o apanhou todas as venturas

que desejar. A mesma virtude se

attribue, a [terra 071!.)1'áü'üd, a qual

Gil Vicente allude entre as canti-

gas da Rubens. Uolhida esta plan-

ta, dispõe-se. n'um vaso onde se

deitara um pedacinho de ouro, ou-

tro de prata e outro de cobre; to-

dos os dias quando o individuo

se levantar da cama deve ir sau~

dar a herva mol'ialna, (nos Açores

diz-se: Cantar a mol'iana) com a

seguinte oração:

Deus !e salve molimm

Uncle Nosso Senhor Jesus Chi-isto

Pri: os pás e fez a cama'.

Assím como Nosso Senhor

'I'e encheu. de ventura,

Assim t-u. me @rachas defortima

No comprar c no tender,

E em, todos os negocios

.Que eu pretenderfazer:

WF-e
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TRADUCÇÃO

DE

Manuel Fernandes Thomaz

(Continuação)

-Que fazer? que fazer? mur-

murava passeando d'um lado pa.-

'a o outro com a morte n"alma.

Queria ir procurar o sr. Maire,

o sr. Adjunto, o sr. inspector,

expôr-lhe sua innoeeneia; e, não,

mo das dez horas da noite, que

elle tomou a resolução de ir ver

no dia seguinte o sr. Cura Dima-

nes, antes da missa, para lhe sup-

pliear que intercedesse em seu
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não foi senão muito tarde, proxi- A

Anunncius por linha .

Repetiçñes . . . . .

('ounnunieiulns. por linha .

Aos &wii-;nantes abate-sc

l'U [SÍJICJA §.'(_)11)S

2!!) p. e.

'I'mln a e<›¡'¡-(›,s¡_u›ndeneiu deve sm- dírigida no es~

oriptorio da redacção. Rua

N.” 39

2') iêin

II) v

.30 I.

I)i1'orita,fll-ÀA\'I<IIR() I

  

'miriam os I Assim. otimo zí›, eu. dm'. wwm -, (“olive I ?quântims r_'S/«›-«.-l›.. .7“. mp. ›

Assim m 'me «113.9 run-n

Para, eu (Mr es'an no pOAH'F.

Em quanto a herva se conser-

var verde ha. felicidade na casa:

quem tiver a inolãruzn. e a der a.,

alguem perde a sua f'ortuna.› I

I

I

r

Que ponto de contacto haver;

entre a locução e a saudação?

Mou'rn E CASAMENTO nesmz o

ARRENDAMENTO. BOA DEMANDA,

11.( iii-;MANDA o escnnfm

PELA NossA msm.

MÃOS A'l“.›\1).-\STERKAS

ABRASADAS

As concepções primitivas na

sua forma. emocional exprimem-

se por manifestações concretas. ou

si_qnífíwlrla.s; z'. medida que elias

fo 'am generalisando pela alis-

traeçño, esses siguues simplifica-

ram-se em symbolos, e esses mes-

mos symholos foram-se subtilisan-

do em _fír-çñes allegoricas e em

menções sacramentaesE' este fun-

do psvehologieo eonnnum, a uni-

versalidade do sentimento preva-

lecendo sobre o particularisnu)

das ideas, ou melhor, a situação

emocional da multidão supprin-

do a falta de desenvolvimento da

capacidade racional, que faz que

em todos os povos se. encontrem

as formas poeticas do Direito, as

tautologias rythmicas, o symbo-

Iismo dos contratos e da penali-

dade, essas (minor/.is jurisjahnke,

que os Juriseonsultos romanos

:tentavam no seu Direito. Mais

tarde quando na sociedade vem

a prevalecer o direito eseripto so-

bre a forma consuctudiuaria c tra-

dicional, ainda o costume se im-

põe com uma vitalidade inextiu-

guivel. Conta Aselepius de Mirleo,

que viveu na Andaluzia, ter ou-

vido aos Tindetanospnenms e leis

W

  

   

  

   

   

       

   

   

 

   

   

   

   

da. E' justo que mc ouçam; os

regulamentos querem que eu seja

ouvido.

Tinha-se assentado com os co-

tovellos sobre a mesa, e a ca-

beça entre as mãos; apesar da

sua confiança. na bondade intelli-

gente do Cura, sentia-se desfalle-

cer.

Até então toda a sua alegria,

toda a sua felicidade nieste mun-

do, tinha sido admirar Catharina

sempre fresca e alegre na hespe-

daria, no seu pequeno quam), no

patco, no meio das suas gallinlzus.

Uma especie de. presentimento

o advertiu. que a desgraça lhe

vinha diali, mas não tinha força

para se arrepender do seu amor;

pelo contrario conformava-se ain-

da no meio do Seu grande soITri-

mento.

A figura do velho Rebstoek, de

Michel Matter. de Schoetl'er, de

todos estes que vinham :todomiu-

!wa ê

'3 na;

nas leis cehieas de Modnnul, eu-

eontra Summer Maine \'estigios

A I'i'tliinícos e na. Irlanda os rates

(17hs) eram tmnhem juizes (bre/mn)

(Joaquim Costa, .Fu/*sin ¡mpi/hu'

española, p. 27 I as trihns germa-

nicas, como observa .Ineoh ( i' rinnn,

transmittiam em \'('I'S<"›s eantmlos

as suas leis e nunnorias historiças.

('llhcophiloliruga, Poesia/?n Direi-

_ Tendo entrado na cons-

tituição anthropologi 'a dos povos

peui nsulares todos estes elenu-ntos

de. mestiçagem, não admira que

se conservassem formas symboli-

cas de direito segundo estas (lille.-

rentcs camadas ethnicas. Ainda no

nosso povo se repetem certas Ibr-

mulas de direito em versorytluna-

do.

Morte e casamento

Desfaz o arrendamento

Boa demanda, ruim demanda,

O escrivão pela nossa banda.

Mitos atadas

r A

l erras abrasadas.

Um anexim de Jorge Ferreira.

de Vasconcellos allude ao espirito

do direito consuetudinario:

No foro em que um homem se

poe

N'CSse o tem

E UM CIIUPISTAI QUE cuUPISTA!

Namedicina popular encontra-

se uma pratica extremamente com-

nunn aos povosselvagens: é asne-

ção no corpo do doente, euspindo

foraainIlnenciamalignaextrahida

1'›elofeiticeiro. Acha-se este costu-

mcíentre os selvagens do Paraguay

e do Brazil, entre Os indios Gali-

l)us, Abipons Guayaeurns, na

m

disputar a mão de Jatharina;

Con'ipreliendcu as ultimas pala-

vras do escrivão Wendling e mal-

diSSe o seu triste destino; quiz

correr por sua \'ez a casa de Ca-

tharina e exelamár :

--Mas, eu amo-a! transferem-

me porque a amo, \'alho mais que

estes homens. . . Não peço senão

um dos seus olhares para ser fe-

liz. . . que levem as suas terras,

todos os seus bens, e me deixem

a minha unica felicidade. . . Ah!

os míseraveis, tenho a certesa que

elles a não amam como eu namo!

E, inclinaiulo-se sobre a mesa,

com o rosto sobre as mãos desfez-

sc em lagrimas.

_Não_ murnuirava, ninguem

a ama como eu, e ella devia pre-

ferir o que mais a soubesse amar.

Mas, em seguida, pensando na

sua miseria profunda, no despreso

dos rí'assos que o opprimia, no

ridiculo da sua Velha capa e do seu

favor.

~-Sim, é o melhor, pensava

elle; ouvirào o sr Cura, emenda-

rão esta decisão demasiado rapi-

go á hospedar-ia, com o pretexto

de lie-lim' surprel¡midia-lhe o espi-

rito, e. pela primeira vez, não du-

vidou que toda esta gente queria

tricoruio muito rafado, ficou como

que em aniquilmnento.

Muito tempo ficou n'esta attitu-

de desconsoluda, em frente da luz,   
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_.í:l'.›rnia, na

lircliia (le

quiunám, e na .\u~:tralia 1;_l.ul›lmek;

(Lv-..quim do Íu (.'àii'ís'd/ÍUN, p. 3-1- a

2M; a esta granile serie (le faetns

c ,.\qsizu til-1

iÍ'› 'ii'4'.:..'.l..~-n'p .w

l'linlwn| entre im l'F-

y 4 l

al"('r-›ineiit.'t ld'ilJlJIN'lÇ:

Contrainm per tmla a parte este!

Xll<)I_l1)(lC ll”:iiuflivntn'i primitiru «pn-

(".›ilsi~'iíc em :Ji/una'aparti* (lnente.

para fazer :aaliir uinnl_ e pur ven-

Tllz'a na vestígios aim'lase conser-

 

vani entre nós nos eiiaiumcs das

criaria-.aa. . . r

De. lar-tn :ninfas \'ezemaiaerva-

mas este pliennmenn: para calar a

criança. que se inagouu baleia-se-

llie o lugar niagnado, ou suga-ac-

llie a niño, O (leila). o que ella re-

pete quando alguem se queixa.

Entre u povo a .ça/,1'77” é. ainda

empregada nas gulpm e na illla (le

S. Miguel as niullierca iumaesaaa

dc algum eSpiritu ou alma eurani-

se simulamlmpie vmnitainealiellos

embrullimlns @mn li'ilias e alfine-

tes: a palavra c/rrc¡;[.›v*rz tem entre -

nós um sentirln infamante. e (la-se

entre pessoas que usam estas pra-

ticas medieiuaea.

(V) uso [le ('?LFII/.TQ/'ijl'rl quanth se

falla ein (musas n'ialev'.›las._ nu ('0-

ino furma (le eseunjn ~a.;a.:›. é uma

“al/'in ilestah rlislineeões. asmeila-

EH, (“OSÍÂL [)0l' “lili“ de 111711 arame

|

lt“ur'lx'llu
1*'

\'inau. main lie im'b_

lira aim¡ ,nte «le eampn liono-z

rariu (le el-rei 0 .sr. l). liniz. grau- “

(-i'uzz, (ln. (n'rleni (le Aviz. mmmen-

ilmlnr «la 'l'urre e [Cálirula e tinlia,

llias (las ealnlpunlms (ln lll'llfl'dildC.

aleariqnn 54 e a [le prata da ex-i

peilieñn a Hespanlia.

O Torpodeh'u !ficaria

l) nlniiramaiio ineler. esia ein

¡ir-grwiaeôes Cum mister Smart

i]l\E^llÍ<›l' [le um :aviu que pn'ule.

aerilirigiilu (la- terra, me :i (listan-

via (le (luas millias paraum punto

deh-rininailu.

O meelmnisnm é segredo e só

sabe que s'õ liga o navio com '

 

eomluetnr (le uma corrente ClCC<

trica, e (pie. pi'nle gnvu'nar-Se 0

leme. e medir a velra'iclza'le «lotar-

peilu pela operador situado em

Eterra.

_-.____o-_--
._._.

FAIMÉÇÁ @fíãi'líía'âã

NitnLiU ni; Barro vai t'umlar

'em l'aris uma, (frisa. Pm'tuqmqu,

(nnle se enmntrein ;"L renda. os

 

parte persistente do rim medici-

nal da Sueção.

@aiaiiasiiiiiaias

Gonerul 'JCulnya

 

"allen-n. a '23, em liislirm n

general Joaquim Dias; da Silva

'llalaia que fui um dns solilmlna

mais valentes do chrríto liberar

dor.

Esteve. emigfl'adn. flCFlClnlml'COH

nas praias (lo Miurlelln, entrou em

quasi todos os combates eontraas

tropas miguelintas, sendo ferido

no campo por mais de uma vez.

Pertenaeu á (liviaau auxiliar em

Hespanlia.

l'lni (lurante muitos anima en-

ronel do regimento Ile. inlanteria

16, 0 eommanrlantc (la 1.“ briga-

(la. (lr: infantaria. «la guarnieñn ele.

Lisboa. Actualmente era vogal (lo

tribunal superior (lc guerra e

marinha. O \(:lllO general tínlia

.H

79 :numa e Henlara, praca em

(le SCtGlan'U (le “'24, sendo pru-

moviiln a all'eres, ein 9 (le _iunlm

(le 1317; tenente, 17 de maio (le

19331.; apitar). 5 (le m“-tvsmlu'o (le

l:<.;iT; maix a'. «le alu'ililí- 15-51;

teneuie-enmnel, (i (le tu'uulu'u (le

185m“: eurunel. 3 (le .seteiuln'o (le

lñtilz _general ¡le lirigarla, 3

n
\

(l e

smilianrlr) na insulemjia. na ale-

gria e nas riquenas (llaquelles que

não tiuliam nem muraeao, nem

\ei-ganha, nem fernnra, e. que na”

tinham receio (le #e apuasarem de

tudo o que llies agradan sem

Cuidar se o mereciam. e sem se

iuqniefnr (lo rlesespern (las, nutrus.

--lllelizea (lizia elle, aquelles

que. não tem alma, que nascem

sem purlm', porque são os'. SCllllO~

ros (la ter a; é para elles que 'tudo

foi crearlo- aos outros (leve l›a;~t-'
3

tar-lhes uma flôr para serem Feli-

zes; os (lCanI›1'tllllil(ll')S que a ce-

lliain e, esta tmln rlito. Re alguem

se nppõe, (lei¡um-iam-u'u sem ra-

250. fil-7,911141”) CXlelsal' CDHU) Llnl

mendigo: tem contra :ai todos os

traetantes, e. os \'elliaeos .são em

grande numero.

Ora, em quanto \Valter ('lmra-

va e se rlermmaolara (la sua sorte.

Catharina, tende apagario a luz

para. nao ser vista, oll'ara-n (la

sua _iauella (la frente: viam @Men-

(ler seus olhares Liesolailns para

prufluetorj naeiunaes mais earaete-

risLiems e. interessantes. e purisse

tem aliri'tu ao piil›liL-i"n, nas salas

darmlareim (lu (,'Ilur'l/mri'áu u'c 1'02'-

fugal, uma exprisiçãu brilhante e

animada (los ulriruttuaque Penali-

tueui 0 nucleo do negocioin vai

ineetar.

Entre aquelles objectos figura

uni serviço «le l“aiança liarata rea-

lisarlo na Fúria”. da Fanta Nair/L

pertencente ao sr. Callas (la Sil~

v: Mello Guimarães. um (los pro-

prietarins (lleue jornal.

O (_,'m7wwr<'¡n (le Formiga¡ disse

a proposito (l'aquellea productos

«fla industria ax'eirense:

«O numero (lc puliilus (los ser-

viços (la Fabrica ([16 Hmh: Nrrirfa

emnposros «le '32 peças, a saber:

12 pratns de. guardaiiapn7 (S (le

sopa, 2 pratos <r«_›l_›ertua. l sala~

i'leira e 1 Lerrina, tem sido avul-

tado.

c A razão ó porque o preço cmi-

rida ;1 euinpra. assim eumu a bo_

nita amiareneia (los OlijL'CtOS-

:D'eate serviço estar) apenas

exrmstos IH pratos, 12 de guar-

lilanapo e !l (le, sopa, parque o fa-

bricante aimla não Concluiu ne-

nlnnn. th !MUN reis apena“.

'l'em nirlu eum ellrito muita

procura o serviço eleaignalo em

¡nz-*m rla liaratt-za, e rla pintura

4“ ;Wr- mr:

 

lzaria <le ternura no (”Oração (lo

lastiniai«lavo1 julgara-se Feliz com

um semelhante amor.

l'liniim, (lvpuini diurna longa vi-

gilia, \Valter pensaman que era

necessario ir Ver u sr. Cura pela

manliñ eerle, le, 'amou-se. apagou

a luz e rleilnuse.

ll' l'aeil julgar que uñu (lorniin,

ções o perseguiram durante 0

sumuo.

IV

No rlin seguinte. rpm era um

ilnmiugr), todos ns ñ'equeutadorea

(la dilarpe». (le Trienrnies (le lvl-

h-n negra nu pare'lü. latas (le qua-

(lrarliulms. millites enearuatlos, e

wmeias (le la.. ile.~.lila\'a1n uns atraz

(les autres na. emainlia, .Segundo O

Cmtnine. Hlliarain paraa (lirritiie

para a (Squerda. para Fazermn os

seus (-umprinn-nrns a (Í-atlmriua..

mas nao estara la! Kasper, em

mangas (le camisa, (le. (taeliii'nl'ni

  

'1.71 Au

de loiça, nao nos Mantra¡

agora de que localid de. . .

l

l
~t0 (le S. Gonçalo, asaim o confes-

l
l

l
l

pilar: W'all'er, mnava-o mais, 0,'

e que as mai.u tristes prermmipa-'

A. ÉPOCA;

W
|

1»

A*

:';wiwsa e simples (ln que estilo

I.._- ¡tl'kyñrü

Us Paulus nas ¡Í,na sua paginai

central do n.“ 76, tambem fazem

esta relia'enria gratissiinaan pru-

prietario (la fabrica (le. louça da

l'lmm Quinn.:

:As fornmsas rendas de lleni-

elle.. . . .

(as salmrosms (limas

-.-...--- . . . . . , . .-

de Aveiro. . .

os baratissímos relhcs i

. . - n - . . .. .....-...
.....

eis de que se compõe a exposição

da Cu. i, 1-'ur/u_rr;rwlzu. em Parisi.

e _0.___ . _

rara_ marina

. .

Aerwimsfio NOTAiHLlSSlMD sonar. A .

comum 1m mm ms riu-;mas

in; AMARANTE

Aeeurrlãu em Relação, visto os

autos, etc., em.

As aniliuras ll. Aliadesszn D'us-

eretas e mais lleligiuaaa «ln Real

CH“YGHÍOilc Santa Clara (le Ama-

rante. lllÕhÍl'Íllll ter

proprio por male rlespeiain as .mas

inunimdicies e enxurrzn'uisT O qual

 

um eann seu'
›

 

:iti'axeasrmle meio a meio a fazen-

(larlos Frades Dominieius da mera-

ma. villa.

l'rovaraui ellas. autlioras, a

posse em que estao «le O limparem

quando precizarem. Us réus, 0

Prior e. mais religiimos (lo (lunven-

l

sann e. se defendem. ilizendm que

llies parece muito mal que lliea

bulain e mexam na sua fazenda

.sem ser a ana szitisl'aeài:›; que em¡

nlieecnclo a neeessirlzuleda limpe-

za (lu cano da:: Marli'es, tinhaml
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mar ;'::ix do nuphtn (cm ;fumar

'l'c-iL-;graipiinmm(10 Lourdes pri.-

m os _ioriiiics dl: l'airis 1:__iiu aignns

gzitunus,:LiirovcitmuirJ-ar- das .wm-

bl'HH da imilu.pciictmmm im gru-

› 1_ m (iii liliil'HYiiilUSH iningum (xi-_u_

rinçn (ii: estnpu, iniimnnumu.. :wa

i .

(“mirar-so .x mm_ Í i1- 2l1'(it'('nl 1mm. . \ ,

. . O l x . x ¡ muro. àLVHilmitm em -1.'>~V)à› Íl'ullL'OS.

YHhÍISSIIHLL ('V'Xiif'llrínü. :m: (im: o '

.h . . Os iiiru :ias CS”) HU'MII mr. . .

Í\:›Lo im iiimiiimi- 1 [l I

N x .A _ miing'rc. Jiiliuuiciu das briitus

um Ci'iiiiparzivci il. tim magico chi-i '

' V ' agiram.

ltt'f'iilifllio. í

O mz'ir ("abre-Se em vastas cx-

tonsñus iic [uma ¡izii'recirins :is do

M..xa# Ó-'z-“z~:--

(,iazloou: doido

.-'-\ sim.uiiucinmfi)nzuisiiuhituai

giz. mms (lL' nmiorts (iiiiionriôcs e . ,

suppur (Inc c ulii_-_<_;':ui:i :1. um¡ \li-

iiL' iiirnm CHHiÚfL

RSU' cwrivr-tiimihi foi uma. (iris

ciivorrñcs qm' ii:|'.\'i(' \wrzin ¡mv/_ig_

rum em modal hailiituiitts do

hiix'li.

I
l.

Iinm iwrii e que :w :ic-hu j-.i wine

AI) tul'i'iYCi L-.Ktl'urin.

i'imíiu (liiçr dirigir u palavra

:um que suppñc que o 'rudriz'im c

div.:

-Hi'ovo csmpiiio !. . .

QIlziIiriU VC- algum (10500111105-

iio. diz-Hit":

-*~S('l'i"¡H tu o !nrrz sm? Pois se

Paris, Imbiin :i mian seguinte, &sabre-me as portas. (lo céu.

que! @numa (in 301111111 P-'iriirin

.him/i. general (iu cxcrrito iiiwml

u: iñ'ii'¡ C :iPtlIHiHICHÍPpl'erlitiüil-

h": (in l'L'pHiiiia'n. (iu Mexiiw.

(JS

_#3-”-§.!Aiíqeh<

O traidor (lu Í'Vlcfz. livrou¡-

¡,-i'Mn-s

~

Ú À'ir'í'JNrNJ .VIMÍG, orgão (1:16
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O papão» -Ingluitorrzm

A. imprensa frziiici-zn. tambem

não é 11min ;mun'cl para. cum im'

:U mru'w-hnl annine, por in- iiigiigxu-.x. Ainda im [Hillr'Fm íiins,

turnmiiu di: tigrwim possua, 11%- um impnrtzinrojnrimi :io Mirim 1.11

mu, n uíi'vrc-sinic-iim (iu ç-iitreg'ul'j R“I'H'U/Ííjiu; !Vi-«.'iiç/,H'SrH tu'minnu

nas iiiiiiiizis niños :is viciados umruJ um artigo riim-iiiio (liii- ui unin-
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:u-reitnssc nina proposta. f_|_l'lt'!1't'~i :'u-roriifzt nas prorm-ssznx' que eiin

. tim 11cm :au :irrorria dm: :ar-us (-uil-

18;:¡1105 sem H1'iiiill"l'iíil. i'stuó (ic-

l fazer ;miar trcs VUZPS u mais 1m-

uicntc rins iH'ilHIHLilÍLM.

pciii pin-(inc :L 11:71) ill'ilCiillNll'HHn.

uiiiiiii (IHH'IL prnpcistn, cgmi-

muile iizi iniviutix'u (io nmri-(riiul

iiil'/'.:_tiHP. rrzictzn'u (iu ¡lCtilliñiÇñu

do ?MMM csiiiiignnins c (164 mi_ ~_,_~.~V.~,-V.-g(^__f,_
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- :sua *.'iri'umd ¡pui'm 1-. rruzr

tnizi, :t Liibtêlllt"iíl. dc ([11i717.(' IML-¡SUS!

imrnni :i esta os sum rnmrim do'

Adriano Bíuuizndn on¡ cult-u.; Í

iux ;i
J

in.: 'in l'i¡i\'v:'.~i«'m.g

'ruim .'21¡i'm-dm¡iliiuiuiiiiznics-

iJií'li'C punir-:ai: entrar n, ¡ml'tu

;'s-riui r-ni iu“:ar ;i imiiim &bulim-
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Il'I l('

u. . :m ãiiiiiini

Vivi l'iílllm 'i'iu.-.'~›¡›iiiii› ira-_5.1

Iv..
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' |

,~:i'§|í mi mm tmius :m ii:-
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JCW* ;Juli ;flu-Zura!

'.*1~?.~3›-?~r-

1 ().~¡ 7:9¡ tratavam-5 iugluxvn o o»

:xa-À'. :Man-1:'. do .à lgurvv

liiz H [li/;I'M ([11 Aid/'171132

Nu nana-u LiC Kviiaiiiginu. im-

Ctn (in iiiiimi'iliimroi igiiuriilidw

(ins Iiiruturus, cxpõun-sc naiip s

uniu :\]',l'êl1'\'t*._ cnum:-wiiiiiiisi'riii

dos ::uivugcns (i4) Algarve'.

~~'.»zr 74'/ 44's'. (AH

"140.6 gnopvsv

(lo 4\.

(Hmh-Hour «3 um raulizuiuix um la»

iliu'irú apaixonado. Hu [mm-u, ¡lim-nl,

muccvrivn iin- um (il'rlílâil'('$iliil|7.

i Estando a cortar l'lnfl arvoru mr

!mm piujpriçiiirio (in [Ímvzurivii, no «iiu
I

i

man Rover" usa

lúnrl'

'33 :í nirclv, fui :muitu-uh pur num rim-»-

nur lir- vam qm: o inorrir'rnm im rmlu.

O iii-NH* iionwin viv J'immiu 1mm

tio* 1'C(“Hiiif'i'-HF' no ii-iin. o, :iguru IiiH-r

mos qm' quantia foi (itl :Fund-io ir-

) l.“LHdIÍ'le,(iiwibíOHU rir/em ll'UIH ¡,*e.~“¡>«iru.

à _ *M* __

i w)

accruh* ÍE'@v o¡ Í$

Q

lv 1": “I 'un'k B (lp A!

ae A IOL-A ¡wiii-iumu i'hilipnimii pron-
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¡ir-isiir ;nn-riu) bliiqairu :hiiliu

flhsâ'llliiil'ill. i

-ip A L'l. ---Inir›eraii(ir (hiiilu-rzm- ('iH'LIH n
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I,<:rr:L l', 'i'lirquiu u rmlu'itu riu Egypt... l

n grzimiu

9+ A 22.-chn-i'nl Kuuibnm rogmãsn n

Sophia.

a¡ A 23._Gl'vvo ;Ztl'ili nus nlwrnriu- da

linha Liu I'nnmntí. R'vaçãi: :iu (-iiilrnixminr

l'rzuicàirz Juiin Ht'rlilrttv t'lll Buri'tir

a A 31.7- Hniiriuutu inilirm- 'bula ¡mio

07,211' n qual iH'thit'HJ ¡mim-3 utiii'imrs 'JR muu-

pnnha riu “Ilifzrll'iíl ou¡ TT', ¡'(W'iulll uiiiiLHr;

::zur mnitú m'lnuwlu.

v.. AIH). _ Encriiln: !iu trainpnrte da

l guerra fratqu ÍI'uu/;íu Mn ¡'nrt Crows. sanfon-

bc ¡mrém.Tihrm-ibrc-su viu Lui“ Puimikn
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tui pru'w u chva ('.Urpiwi Knuwvñ'.
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Brazil_ 12110 Miiiu il»- IHHH
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'N11 minha oiiniun, tomb--viuprviUUin (-um

mlmirnvvi rusuitzuin una :iiji'i'çõm tiws nrgñns

tliurriuiuvm, Ú ¡mr!ii'Ilini'iiiriiic Im ¡ilvtiiiaiuu

[inilixlnmr "VII|H'!III'¡*'i\'J|¡ i: inn¡ main¡ nu l'n'-
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CIl)'1lt:llilu:l)ixiL-::í iii' C'li u' .dr-tir.
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BÀRGALHÁDM

17m sum-im nnbre c- riu-n mim“

sua iiiiiu (-mn um iiiôçu ¡n.iirig

mas (1(3 ÍJIlL'HÍU; pi-rgiiiiiiziiiiu-iiw

 

um :miigo parque I'UHM'Hlil'H un.

tal (':iszinH-nto. I'UHIIUIHiUll:

--l'íu 113w\'cjmi'ondoiiicugwn-

m rum, mais \'le.) 11;¡er mulc L-lie

\'íi .

í(

i .Perguntamin-m n Voir_;iii'<~ qm;

11:11 iiic parecia uma um ;ñu i'uiw-

In'c:

"Cunm ;1 espada (ic (Éuriua

Mugnm disse (-Hv.

 

l Nim lim'm_-i›ciiii<› ninguem !L :Ii-

'iuss'fm .'i('.(*l'('n'('x'l)t<›l|3
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.,,L

i Por (›<'~(°:i,~1i5"
› !ins Frias."

Wiiii. u:: minlin msn, ¡Hz/.in um

iHlCiliil'HSl). iili tanto (V) ii'iu fim* n

1 tiicl'ninnicil'o

E 'Li-rn.

*$311 minha ainda faz !wma

Uiiog'ou o riu-rmunmtru :i (irsvcr

l

desceu :lbíliXU (it)

ti“ pl'lxg'ü 01711 (1110 (“StilVil,pt“(illl'il-
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W

--Ai vizinha, este raio de ou-

tubro \'ae ser mez aziago.

-Porqiie'B

-Pois não começou a sexta-

feira?

~rlsso não faz nada, vizinha.

A influencia aziaga não se mani-

festa senão se o primeiro do moz o

calha a sexta e a 13!

JF

Contam-se diante de Calino que

uma senhora, que tinha tido mui-

tos filhos. morrera de parto.

-Do ultimo? perguntou Calino,

cheio de curiosidade.

?É

Definição d'uma penua de escre-

ver

_Até estas horas? eu logo vi!

Ff verdade, o presidente es-

.queeeiese de fechar a sessão.

s-

lim dia um professor pergun-

'tou a um dos seus discípulos em

que consistia a superücie da ter-

 

ra.

-Terra e agua, respondeu o

pequeno.

U professor para. m- se o dis-

cípulo estava bem certo no que.

dizia, fez-lhe a. pergunta dbutro

modo:

#Com que então, a agua e ater-

ra fazem. . .

~_Fazem lama, respondeu o

 

A ÉPOCA.

9¡

-Jnlgas 'aler muito? pergun-

tava um pedante ao virtuoso e

r eloquento abbade Main-y.

-Pouquissimm quando me con- ,

sidero; muitissimo quando me

comparo.

5!:

'I'endo um homem eseapado a

l uma doença perigosa, mandou pôr

um painel na egreja da sua aldeia

que dizia:

«Milagre que fe'. Nossa Sr.'...,

em livral-o de 4 medicos›.

7'¡

Dando 0 braço a uma senhora

passeiava um capitão por uma es-

plendida vinha. A senhora per-

 

! do, a culpa e d“ellas que nos ía-1

; zen] a vida tão dura.

3.4

Um marinheiro a bordo d'mn

navio, tendo a infelicidade de

deixar cahir um talher de prata,

'ae ter com o capitão e diz-lhe:

_Sabendo nos onde está um

objecto,podemosjnlgal-o perdido?

-Nã(.›, I'espOINIeu-lln) elle.

-JS'esse caso não se inquietc

por sausa do seu talher sei que

está. no fundo do mar.

!li

Um soldado, eondcnmado á

morte, chega. aos ultimos minu-

›v._--._- --v- ›_-1 v-

~- Sim, senhor. Um rheumatis-

mo agudo.

«-l\l:ls. . . não lho vemos sun-

ptomas nenhuns d'isso. U

_Men pac C- que tem o rlu-u-

111al'ismo: é uma molestiu de fa-

, iiiilizil

 

;o

lim amigo dirigiu a outro a

seguinte carta:

(Men bom amigonmnda-mc o¡

imeus oenlos pelo portador, que é

meu cri-ado. que me ficaram em

tua casa. julgo e-ll.

l'. S. Podes mandar embora 0

creado porque já. os aehei na algi-

 

tos da sua existencia.

-Tens alguma coisa que dese-

beira do meu casaco.

ñ

rapazinho, immediatamente.

4#

_Então sr. F . . ., não sabe

que minha mulher me acaba. de

fazer pae?

_Parabens EF menino?

_rlz-“io.

_Entao é menina.

”*Ulll diabo! como adv

você? _Não admi '21, disse um mari-

** analisamos E PU LlCAÇÕES LITTERARIAS

M
W

HISTSRIA l meu““ BHlNUE [JEFUSITU DE nuns DE meu
REVOLUÇÃO

MWM BE “mma eAums DA SILVA ¡sn-:mo GUIMARÃES

PORTUGUEle
RUA

20 Pomnefo de (,'tzinâies ~--Versfw

l8

DE wav;an

de Manuel de MOM.. _ Partimpa aos seus amigos e ao puhlieo de Aveiro e arredores, que acaba.

Illustrndu (min :ring-¡Iiñcou

rctrutos

de abrir um importante deposito do MAUHINAS DIG (JHSTURA as (pinos

garante como muito superiores a quantas se conhecem. A JI“HL'MUJYIA

Patriotas mais íllustres

diaquella epocha

Certa dmnu ainda bella miran-

do-se com um presumido desdem

ao espelhoxliuse a uma sua lilhn:

_Quanto darias tu por ter a

minha belleza?

- l'lu. mamã, lhe respondeu a

joven, que. api-nas contava tres

lustros, aquillo que tu darias por

e<;›ntares a minha idade.

jes, n'esta hora? pergunta-lhe o

capitão.

-Fumava de boa vontade uma

caixa de charutos.

*s

Na inspecção de recrutas:

-Alleg'ou ter uma molestia

grave que o impedia do ser sol-

dado l?

gunta-lhe:

_GOsta o cavalheiro de uvas?

-Muitcy minha senhora, mas

em garrafas. . .

i

Observando alguem que as mu-

l lheres vivem,em geral,menos que

inhou os homens:

4

Pequena Hecha faço, envene-

nada com tinta.

 
#F

Um marido que. entra em casa

ás Seis horas da manhã. i

Seena furihuiulz-i. da esposa.

_Minha querida, não te. zan-

gues-juro-te que venho d“uma

reunião eleito 'al.

l

 

  

  

 

  

VITICULTURA

PARA A RECONSTITIYIÇÃO DOS VINHE-

DOS MERLDIUNAES

Preço 100 reis

[especialidade que mais reeonunondal, é a unica maehina que tanto pela sua

belleza, como pela solidez e variedade (le trabalhos que executa, supplnnta.

toda e qualquer maehiea que se tem vendido em Av'eiro. l

A JIEÃÍUHIA, sem rival no mundo, é a union. que tem obtido os mais

honrosos premios nas esposigñes aonde tem concorrido; d'entre estas eitarei o.

Exposição de Lisboa em maio de 1994 onde foi a UNICA MAClllNA DE

COSTURA que obteve premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machi-

na, e por isso me limite a prevenir todas as pessoas que desejem

comprar um diestes indispensaveis auxiliares do trabalho. que depois

exammarem com atteneño as que por ahi se vendem, venham ver

estas pelas quaes opfarño sem duvida.

A vende-se a prestações de

500 reis semanaes ou a.

presos, fazendo-se grande desconto aos compradores

de prompto pagamento.

JUNCO, JUNÇA E MOLICO
Vende-sena Casa Branca. O junco e de dois annos.

ILHA DA 'J'ES'I'ADA

A' renda em Aveiro, na livra-

ria Mello Guimaraes!

EUUlBBlUllIlISTHlHVU
APPROVADO POR

DECRETO DE 17 DE JULHO

DE 155%

Vides americanas, suhmersño e plantação

nas areias

E DOS HOMENS MAIS NOTAVEIS

ron orsmvo roiáx

DO SÉCULO XVIII

Director e proiessor da escola nacional

iLl'agrieultura de Montpellier

 

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

  

   

  

 

   

 

  

  

 

  

 

Com .'12 _gravuras intercaladas no texto.

Versão da 3.3 (àlllçàu, seguida (lc varias no-

tas sobre estudos feitos em Portugal por

Alves 'l'orgoY agronomo e umdico-veterina-

rio, redaetor do uAgrienltor L'ortngiiez».

1 volume de Fil“) paginas. A' venda na¡

Livraria (livilisaçño, de Eduardo da Conta

Santos, editor-Porto.

Preço UIJU reis, pelo correio 630.

Esta aberta a assignatura pa-

ra esta notavel edição na Livra.-

ría Portuone (le LOPES (É É",

~“Editores. Rua do Almada, 12-.

_Porto Recebem-se propostas

para correspcmdentes em todo o

paiz e no estrangeiro.

Com as Notificações publicadas 710

:Diario do @over/noi 71.” 166

de 27 dejul/Lo

150

Pelo correio, franco de porte, a quem

remettor a sua importancia em estam-

pilhas ou vale do correio.

A' venda na livraria-CRI] ("OIT--

u n o u c n oPreço .

   

LlVRARlA

MEM traumas

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

 

  

  

  

 

  

  

  

 

  

 

   

  

  

  

  
  

  
  
  
  

   

  

  
  
  
  
  

 

  

  

Preço du &Ssignntura
l]\ “O l l l I l_

v w v , __ i , v_ g . _~_ (o ,__. _ __.. __ ......_ -.'______~“' e_ __ ,_ __-- MIT....

Um nnno . . . . . . . . . . . . . . . . . .. moon ÁVElRO 20:1, 'n “l“ ”5 L“ ( “um”, e

Seis mezes . . . . . . . . . . . . . . . .. 2610“ ___._ 'O O'

Numero avulso . . . . . . . . . . . . . . 200

. Almanach de Lei/:brancas para
l i

Agente em Portugal-Lrnesto Chardron J 98,_ J u| í

Porto.
9( l

í l

PREÇOS
POR

ACABA DE SAllIR DO I'RÉLO

:321)

23~J()

Cal-lonado . . . . . . . . . . . . . . ..

Brochudo . . . . . . . . . . . . . . . ..

 

'~-- r_
VICTOR HUGO

ouso BAD UMD
Romance historico illustrado com

Dn E › _

Augusto de Lacerda-O PA- 200 grow-ras novas mmpmdas

DRE-_romance intimo. ao oddor parisiense

sonar. A nonruomom E A er'rAxn Preco - - - - - . . - - - ~ - . ~ ~ - - - - - - u 500 EUGÉNE HUGUES

 

DESSA LINGUA

Coordenadas sob um phmo inteiramente

novo para servirem de exercicios de. appli-

caçiio a qualquer boa p'rammatiea l'raneeza:

POR JACOB BENSABAT

Professor da cadeira da lingua inglezn no

lyceu central do Porto

Depois dos Bliscl'avois é o roman-

ee NOSE“ Senhora do. Purina a

obra mais sublium de Victor Hugo. Cheio

de episodios Fl'l'pl'QhPlltlt'llÍ138, n'nma lingua-

gem primorosn, a sua leitura eleva o nos 0

espirito :is regiões sublimes do bello e. in-

nunda de enrhusiasmo a nossa alma, levan-

do.“os a tributar :m grande poeta france¡ a

admiração mais sincera e illiniitada.

A sua tradueeño foi eonfinda ao illustre

jornalista portueusr, o cx"“ .dr. Uualdinn

de. Campos, e. a ohrneompleta constará d'um

volume mugnifiemneute impresso em pule

 

de

GALHAOÊ
De Oleo Puro

FIGADO DE BA

00|.

Obra enriquecida com muitas notas; o

observações grzunmntíeaes eliieidnndo o texto

l'eu de ri'gles, bcaueoup d'exeroices.

l ::11' l ' ' ' I l ' i ' i h H
e superior, mandado expressmnentn' fabricar

' A U 'l ' ' ' ' ' ' ' " ' ›
em uma das primeiras casas de Milão.

E tão agradavel ao paladar como a tem.

Possuo todas na virtudes do Oleo Simples

daFigadodoBmalhmohm
bomuda

Hypephosphltnu.

Cura a Phthmlo,

Cura a Anemia.

Cura a Dabllldado annual.“

Cura a Esorofula,

Cum o Rheumatlsmo.

Our¡ a Tosse e 801608¡

Cura o Raohltlomo das Organiza..

E receil'ndn pelos medlcos, é de chain

e sabor agradavel, de facil digestão, e a.

Livraria Portuense do Lopes &. C.“ sue-

cessores de Clave] Sr (.'B-editru'Cs-119,

run do Almada, mid-Porto.

LIVRARIA

r: .ELLO GUle/IABÃZES

A.VEIRO

› cemoiçons m ASSIGNA'I'I'RA

i A obra constará. de 1 volume ou 18 fas-

cículos em 4.". e illustrnda com EMI) grs vn-

ras' distribuido eu¡ faseieulnza emnunaos de

3:3 paginas, ao pri-eo de ioo reis, pagos no

auto da. entrega. Para as provineias o preço

.tlo faseiculo é o mesmo rpm no l'orto, franco

de porte, mas só se aeeeitam assignatiu-:is

vindo acomprmharlas da importaimia de .3

fascículos adiantados. A casa editora > .qu.

te a todas as pessoas que angariar-em qual-

quer numero de assiguaturas, não inferiora
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_iu-o Codigo 1@nal , approvado

, 'il-“lu“ de 16 de SCÍE'JHln'O dt“ support“mmeatomagos mais denudom cinco, e se responauhilisarem pela distribui~

1h50,
9_ _ _ çan dos iaseieulos, a eoinnnssao de JU p. e.

A .
A vendo na. botloaaodrocarlll Aces-itam-se correspondentes em todas as

1311300 . 15()
terras do pah, que rh'rm abono ii sua con-

¡hugtzL 'J'orla a et›rre<po:›!leneaa devo scr Ili-

Devoito "ln .v.\ veiro_1”/U(rmrutirt . . . . , . . e ,

_1 l .j hr] . l d J B (. i rigida á Livrnrm (ill'lllñllçnn de Ednardo da

'3 (”W/"7"” H"" *e* “'í' C ' - 14' (festa Santos-wllditor-liua da Santo na..Tova Reforma .ÍchÍ-e'c'¡(17'¡.r./.

i bciro Junior-Rua Direita. mms, -1 e ñ-l'oi-m.

Preço . .2-00


